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INGRESSOS
O Flamengo levará vantagem nas arquibancadas do estádio 

Centenário na fi nal da Libertadores. O time rubro-negro 

vendeu quase todos os seus ingressos para a decisão em 

Montevidéu, enquanto que o Palmeiras, até ontem, a quatro 

dias da decisão, comercializou somente cerca de metade da 

carga a que tem direito. 95% dos bilhetes destinados à torcida 

do Flamengo já foram vendidos. Dos destinados ao Palmeiras, 

foram comercializados cerca de 50% dos tíquetes. 

Correio abre a contagem regressiva para a decisão brasileira de sábado, em Montevidéu, mostrando como 
as trajetórias na Seleção diferenciam os patamares dos craques Weverton e Diego Alves debaixo das traves

Os guardiões

FlamengoPalmeiras

 Um Flamengo desfigurado fez 2 x 0 na Arena, 
em Porto Alegre, mas vacilou no fim do jogo

 Alexandre Vidal/Flamengo

Alviverde arranca 
2 x 2 no adeus...

O último jogo do Palmeiras antes da final 
da Copa Libertadores teve de tudo: belos gols, 
pênalti perdido, cartões em profusão e discus-
sões. No Allianz Parque, o time alviverde e o 
líder Atlético-MG empataram por 2 x 2 em um 
bom jogo ontem à noite. Wesley e Deyverson 
marcaram para os donos da casa, que não sus-
tentaram a vantagem. Zaracho e Hulk foram 
às redes pelos mineiros, que ainda não podem 
levantar a taça do Brasileirão na próxima roda-
da, mas o título nacional é questão de tempo.

O Atlético manteve a diferença de oito 
pontos para o Flamengo, já que o rival tam-
bém empatou, diante do Grêmio, em Porto 
Alegre Os mineiros somam 75 e os cariocas, 
67. A conquista está cada dia mais próxima 
do líder, que encara no domingo o Flumi-
nense, no Mineirão. O Palmeiras esquece o 
Brasileirão por ora e se concentra no jogo 

mais importante do ano. No sábado, às 17h, 
encara o Flamengo em Montevidéu, no Uru-
guai, atrás de seu terceiro título continental.

Fora da decisão por estar suspenso, o late-
ral-direito Marcos Rocha falou sobre a situa-
ção inusitada. “Vou sofrer mais. Queria muito 
estar lá, mas tomei o terceiro amarelo”, disse. 

...e o rubro-negro 
carioca, também

Com um jogador a mais durante boa parte 
do segundo tempo, o Flamengo não soube 
administrar a vantagem de 2 x 0 e só empa-
tou com o Grêmio ontem, em Porto Alegre, 
em jogo atrasado da segunda rodada. Após 
o jogo, o atacante Pedro lamentou o tropeço.

O atacante sabe que o time carioca falhou 
ao ceder o empate por 2 x 2, mesmo com 
vantagem numérica dentro de campo, mas 
preferiu esquecer o resultado e focar na deci-
são da Copa Libertadores, sábado, contra o 
Palmeiras, no Uruguai.

“Não poderíamos ter tomado dois gols 
com um homem a mais, mas agora é focar na 
decisão, um jogo difícil contra o Palmeiras. 
A gente vai entrar para vencer e o Flamengo 
sempre pede isso: título”, disse Pedro. Arras-
caeta também teve boa atuação.

A partida também marcou o retorno de 

Pedro a uma partida oficial. Ele ficou quase um 
mês fora devido a uma lesão no joelho direito. 
E, mesmo tendo atuado por apenas 20 minu-
tos em Porto Alegre, o sentimento do atacante 
é de alívio e alegria. Com o empate, o Flamen-
go perdeu a chance de encurtar a distância 
para o líder Atlético-MG para cinco pontos.  

S
e invejinha saudável matasse, Diego Alves não 
estaria vivo para a inédita decisão de sábado da 
Libertadores, às 17h, no Estádio Centenário, em 
Montevidéu, contra o colega de posição Wever-

ton. O dono das traves do Palmeiras ostenta títulos — e 
alguns mimos — que o do Flamengo sonhou e não tem.  

Weverton foi herói do Brasil na conquista da pri-
meira medalha de ouro do país no futebol masculi-
no nos Jogos Olímpicos do Rio-2016. Era o homem de 
confiança de Rogério Micale. Brilhou na casa de Diego 
Alves, o Maracanã, pegando uma cobrança de pênalti 
de Petersen contra a Alemanha. Depois disso, bastou 
Neymar converter a última cobrança e decretar a fes-
ta verde-amarela. 

Oito anos antes, Diego Alves havia tentado. Era um 
dos goleiros de Dunga na edição de Pequim-2008. Não 
o titular. Amargou a reserva de Renan. Do banco, viu o 
Brasil ser eliminado nas semifinais pela Argentina de 
Messi, Riquelme, Mascherano, Di Maria e Agüero. Uma 
seleção dourada deixou o Brasil com bronze. 

Diego Alves trabalhou com Tite no Atlético-MG. Foi 
até convocado pelo técnico da Seleção Brasileira no iní-
cio do trabalho, em 2016. Porém não se firmou. Ficou 
fora da Copa da Rússia em 2018. Dificilmente irá ao Ca-
tar daqui a um ano. Fora do radar, ele vê Weverton fir-
me entre os preferidos do comandante verde-amare-
lo. O ídolo do Palmeiras atua no Brasil, mas briga com 
Alisson (Liverpool) e Ederson (Manchester City) pela 
posição de titular. 

Diego Alves ao menos pode se gabar de ter um títu-
lo contra Weverton em um duelo à parte no qual am-
bos foram protagonistas. Em abril, os goleiros desequi-
libraram no tempo normal e na prorrogação no Mané 
Garrincha na decisão da Supercopa do Brasil. A final 

terminou 2 x 2 no tempo normal, e o Flamengo vi-
rou a decisão nos pênaltis, graças ao seu go-
leiro. Diego Alves pegou quatro cobranças. 

Tira-teima

Como Palmeiras e Flamengo são dois 
timaços, não surpreenderia um novo ti-

ra-teima entre os craques das traves no sá-
bado, em Montevidéu. Neste caso, o jogo 

teria de terminar empatado no tempo 
normal e na prorrogação. 

A importância dos dois vai mui-
to além dos pênaltis. Weverton e Die-

go Alves são bons com os pés. O golei-
ro alviverde, um pouco mais. Na derrota 

recente no Allianz Parque, por exemplo, 
deu lançamento longo e deu início a um gol 

do Palmeiras. A jogada se repete muito, e o Fla-
mengo deve ter cuidado com ela na final da Liber-
tadores. A zaga rubro-negra prefere sair jogando de 
pé em pé, mas de vez em quando Diego Alves tam-
bém surpreende na ligação direta. 

Diego Alves e Weverton desembarcarão no Uruguai 
rezando para que as defesas de Flamengo e Palmeiras 
os projetam. O titular rubro-negro sofreu 43 gols em 
47 jogos nesta temporada. Média de 0,91 por partida. 
Acredite se quiser: quase a mesma de Weverton. O go-
leiro do Palmeiras entrará em campo com 41 gols sofri-
dos em 47 exibições (0,87). A final de sábado tem tudo 
para “desempatar” o aguardado duelo à parte. 

MARCOS PAULO LIMA

» 13/12/1987
» 33 anos
» Rio Branco (AC)
»   6 participações 

na Libertadores
» 1 título (2020)
» 47 jogos em 2021
» 41 gols sofridos

Weverton
» 24/6/1995
» 36 anos
» Rio de Janeiro
»  4 participações 

na Libertadores
» 1 título (2019)
» 47 jogos em 2021
» 43 gols sofridos

Diego Alves

Os reservas do Palmeiras seguraram o Galo, 
de Hulk, ontem à noite, no Allianz Parque

Pedro Souza/Atlético MG


